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C O N V I V I O G R A M A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conviviograma é o instrumento conscienciométrico de mensuração auto-

crítica utilizado pela conscin, homem ou mulher, objetivando identificar a qualidade e alcance dos 

pensamentos, sentimentos e energias (pensenes) quanto ao autequilíbrio e automanutenção cos-

moética da harmonia convivencial nas interrelações cotidianas, em prol da interassistência, inde-

pendentemente do holopensene predominante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo convívio vem do idioma Latim, convivium, “participação em 

banquete; convidado”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição grama deriva do idioma 

Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; documen-

to; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; figura de 

Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Ferramenta de análise conviviológica. 2.  Instrumento de medida da 

auto e interconvivência. 3.  Procedimento de diagnóstico convivencial. 

Neologia. O vocábulo conviviograma e as 3 expressões compostas conviviograma pri-

mário, conviviograma mediano e conviviograma avançado são neologismos técnicos da Convivio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Conflitograma. 2.  Técnica do cosmograma. 2.  Técnica do heterovi-

venciograma. 

Estrangeirismologia: a aquisição do know-how autopesquisístico; o feedback interassis-

tencial; o rapport do convívio técnico nas interrelações conscienciais; o checkup convivencial;  

o timing autorreciclogênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autanaliticidade conviviológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Conviver re-

quer teática. Mensuremos nossa convivialidade. 

Ortopensatologia: – “Convivialidade. Na convivialidade evolutiva, 3 fatores são rele-

vantes: a concessão, a diminuição das exigências e a interassistencialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autavaliação conviviológica; o holopensene 

pessoal da qualificação continuada da autopesquisa; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; o holo-

pensene da Conscienciometria aplicada à Conviviologia. 

 

Fatologia: o conviviograma; a mensuração estruturada dos resultados teáticos da convi-

vência; a medida da produtividade conviviológica interassistencial; as pontoações interassisten-

ciais enquanto parâmetro maior da qualidade conviviológica; a autenticidade da realidade evoluti-

va a partir das anotações sincrônicas relacionadas às assistências realizadas; a análise do desem-

penho assistencial nas interrelações pessoais; o estudo da autodisponibilidade interassistencial;  

o aprofundamento das autorreflexões, avaliando a interassistencialidade prestada nos diversos 

grupos relacionais; a sensibilização das consciências assistidas diante das produções gesconológi-

cas temáticas; a verificação dos resultados das recomposições grupocármicas e os reflexos em to-

das as áreas da vida pessoal; a interdisciplinaridade dos autoquestionamentos; a auto e heterocriti-

cidade detalhista; a empatia permeando a psicosfera pessoal nas aferições avaliativas; os estudos 

do Colégio Invisível da Conviviologia colocando foco nas interrelações conscienciais; a repercus-
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são multidimensional da autanálise comportamental nas interrelações; o alcance da desperticidade 

exigindo autesforço avaliativo continuado; a autavaliação conviviológica oferecendo subsídios 

para o posicionamento da consciência no caminho da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os insights ampa-

rados relacionados ao conviviograma; a vivência multidimensional na especialidade favorecendo 

a seleção das variáveis; a explicitação da tara parapsíquica nas autoinvestigações conviviológicas; 

as iscagens inconscientes versus as iscagens lúcidas tabuladas; as sinaléticas energéticas e parap-

síquicas pessoais mapeadas a partir dos registros autopesquisísticos; a demanda assistencial da te-

nepes; as assistências extrafísicas prestadas nas projeções lúcidas fornecendo indicadores convi-

viométricos; os parafatos recorrentes oportunizando consistência das análises; as sincronicidades 

e interconectividade das ocorrências diuturnas da convivência multidimensional validando a auta-

ferição; o autodesassédio mentalsomático; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) sendo pa-

rainstituição modelo das manifestações ou cosmopensenizações fraternas, ampliando a cosmovi-

são conviviométrica, em prol da autoqualificação interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforços pesquisísticos–competência conviviológica; 

o sinergismo tecnicidade–fidedignidade autavaliativa. 

Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem a autopesquisa; o princí-

pio de a autopesquisa servir de base para o aprimoramento da intraconsciencialidade; o princí-

pio da pacificação ante as mudanças evolutivas necessárias; o princípio de a tecnicidade favore-

cer a automensuração assertiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) contribuindo para reforçar o holo-

pensene analítico interpares; o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o benefício da 

dúvida nas autavaliações. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciometrologia. 

Tecnologia: a técnica da convivenciocrítica; a técnica do reeducaciograma; a técnica 

do afetivograma; as técnicas conscienciométricas; a técnica de priorizar a evolução pessoal ao 

apurar a métrica da assistência convivencial implementada. 

Voluntariologia: a mensuração da interassistência na convivência a partir do voluntaria-

do conscienciológico; o desafio do aproveitamento com criticidade das possíveis heterocríticas no 

exercício do voluntariado conscienciológico; o estímulo à cientificidade nas abordagens da con-

vivência grupal no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o trio de laboratórios conscienciológicos 

de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca) na condição de aportes para  

a mensuração da convivência harmônica, visando a expansão conscienciológica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da 

Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa na qualificação do convívio sadio; o efeito do au-

toconvívio no heteroconvívio realizado; os efeitos desassediadores da autoinvestigação sistemáti-

ca da convivência. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do exercício de sobrepairamento no preen-

chimento das ferramentas de autopesquisa. 

Ciclologia: o ciclo parapercepções registradas–autopesquisa aprofundada. 

Enumerologia: o esboço da mensuração; a disciplina na mensuração; a estruturação da 

mensuração; o continuísmo da mensuração; a particularidade da mensuração; a teática da men-

suração; a acabativa da mensuração. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autavaliação–autocrítica 

técnica; o binômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia. 

Interaciologia: a interação autorreflexões mentaissomáticas–autorresponsabilização 

convivencial. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo diretamente proporcional à assunção da realida-

de pessoal atual. 

Trinomiologia: o trinômio autodiagnóstico-terapêutica-paraterapêutica otimizando  

o autenfrentamento das demandas reciclogênicas. 

Polinomiologia: a manutenção da autobenignidade no exercício do polinômio autocríti-

ca-autodiagnóstico-autesclarecimento-autacompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo superficialidade / aprofundamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais o autopesquisador se conhece, melhor pode 

compreender o outro. 

Politicologia: a lucidocracia; a autopesquisocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo nas autanálises. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a amparofilia; a evoluciofilia; a bibliofilia; a convivio-

filia; a tecnofilia; a criteriofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a coerenciofobia; a criticofobia; a proexofobia; a conscien-

ciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da superficialidade; a síndrome da subestimação; a síndro-

me da superestimação. 

Maniologia: a mania de deixar para depois os autoconfrontos técnicos da convivência. 

Mitologia: o mito de o pesquisador não poder avaliar a si mesmo. 

Holotecologia: a analiticoteca; a experimentoteca; a mensuroteca; a mentalsomatoteca; 

a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Ener-

gossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Cons-

cienciometrologia; a Intencionologia; a Duplologia; a Autocriteriologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o completista; o conscienciômetra; o conviviólogo;  

o duplista; o proexista; o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o técnico; o realista; o autossuperador; o corajoso;  

o autocrítico; o autanalista; o evoluciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a completista; a conscienciômetra; a convivióloga;  

a duplista; a proexista; a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a técnica; a realista; a autossuperadora; a corajosa; 

a autocrítica; a autanalista; a evoluciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens heterocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

conscientiocentricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens reeducator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conviviograma primário = o preenchido pela conscin iniciante nas pes-

quisas e aferição do nível pessoal conviviológico; conviviograma mediano = o preenchido pela 

conscin com razoável destreza nas avaliações conviviológicas e movimentos pró-evolutivos con-

dizentes com as evidências observadas; conviviograma avançado = o preenchido pela conscin 

com expertise analítica, usufruindo o completismo nas reciclagens ou qualificações ante os resul-

tados das pesquisas conviviológicas. 

 

Culturologia: a cultura da mensuração avaliativa técnica; a cultura do uso de ferra-

mentas analíticas; a cultura da autorreeducação consciencial; a cultura da qualificação da in-

terassistência convivencial; a cultura da libertação consciencial. 

 

Aprofundamento. Concernente à Interdisciplinologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 5 especialidades diretamente contributivas com o aprofundamento do pesquisador nas aná-

lises com base no conviviograma: 

1.  Autopesquisologia: o aprofundamento nas pesquisas da própria consciência, empre-

gando os diversos instrumentos disponíveis, otimizadores da pensenidade conviviológica sadia. 

2.  Autoproexologia: a gestão, com autodiscernimento, das vivências, ações ou esforços 

pessoais, objetivando a realização da autoprogramação existencial, com especial atenção à res-

ponsabilidade intermissiva quanto à recomposição grupocármica. 

3.  Cosmovisiologia: a cosmovisão multidimensional, multiexistencial, holopensênica, 

holomnemônica, holobiográfica, holocármica e holossomática. 

4.  Interprisiologia: a conjunção de conhecimentos e habilidades transdisciplinares ca-

pazes de explicitar as origens e as consequências do saldo holocármico, decorrente de ações anti-

cosmoéticas conjuntas, sob o jugo da condição da inseparabilidade grupocármica. 

5.  Sinaleticologia: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal, no 

âmbito multidimensional, multiexistencial e holossomático, com megafoco na coexistência sadia. 

 

Orientações. Eis, na ordem funcional, 9 diretrizes básicas para o preenchimento do con-

viviograma: 

1.  Modelo. Adotar como modelo para aferição o Homo sapiens serenissimus, com equi-

valência a 100%. 

2.  Autorreflexão. Refletir sobre os aspectos favoráveis e desfavoráveis de cada item. 

3.  Mensuração. Atribuir nota entre 0 (menor incidência) e 100 (maior incidência), con-

forme a automanifestação no cotidiano, para cada item das especialidades sugeridas no convivio-

grama. 

4.  Justificativa. Descrever na síntese o fato ou parafato, o qual validará a nota aplicada. 

5.  Média. Somar as 10 médias dos percentuais e dividi-las por 10, obtendo a média final 

de cada especialidade. 

6.  Resultado. Aferir o percentual de convivência pessoal, subtraindo de 100 o resultado 

encontrado na média final das especialidades. 

7.  Planejamento. Listar ao menos 5 ações pessoais evolutivas automotivadoras e reali-

záveis hoje, objetivando a futura melhoria da média de cada seção. 

8.  Tempo. Estipular prazo para a realização de tais ações, evitando a autocorrupção. 

9.  Dados. Registrar o nome e a data do preenchimento, para análise da cronêmica auto-

pesquisística. 

 

Instrumento. Considerando a Autoconscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 10 

especialidades conscienciológicas categorizando 50 pares de questionamentos autoinvestigativos, 

passíveis de compor o conviviograma: 
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A.  Afetivologia: 

01.  Autodiscernimento. Qual o nível do discernimento na manutenção do equilíbrio 

pensênico independentemente do contexto? Reflete sobre a teática da ortopensenidade na qualifi-

cação da expressão da afetividade pessoal? 

02.  Autonomia. Qual o nível conquistado da autonomia afetiva diuturna nas interrela-

ções? Gerencia as emoções pessoais evitando cobranças descabíveis a outrem? 

03.  Autossustentação. Qual o nível da valoração ínsita do autoafeto sadio possibilitan-

do as reciclagens evolutivas? Mantém a capacidade da autossustentação afetiva? 

04.  Cobrança. Qual o nível das reivindicações afetivas, atenção ou admiração, ainda 

dependente de outrem? Implementa ações recinológicas com vistas à doação e recepção da afeti-

vidade sadia nesta existência? 

05.  Coerência. Qual o nível da coerência na autexpressão afetiva? Correlaciona a au-

tenticidade afetiva com libertação? 

 

B.  Autassistenciologia: 

06.  Autestima. Qual o nível da autovaloração, evitando o autassédio mentalsomático? 

Reconhece os autotrafores sustentadores das manifestações pessoais homeostáticas? 

07.  Autoprofilaxia. Qual o nível do autoposicionamento na conquista do completismo 

proéxico pessoal e grupal? Avalia o percentual de completismo no atual momento evolutivo? 

08.  Checkup. Qual o nível da autoinvestigação paradiagnóstica dos veículos de manifes-

tação consciencial? Mantém o checkup holossomático inserido na agenda de compromissos pes-

soais? 

09.  Hábitos. Qual o nível do empenho na reeducação visando a constante aquisição de 

hábitos evolutivos? Mantém hábitos sadios facilitadores da evolução pessoal? 

10.  Saúde. Qual o nível de equilíbrio consciencial, objetivando atuar na condição de mi-

nipeça interassistencial multidimensional? Gerencia diuturnamente a higidez holossomática? 

 

C.  Comunicologia: 

11.  Autenticidade. Qual o nível da autenticidade comunicativa? Reflete sobre os efeitos 

multidimensionais da comunicação? 

12.  Autoposicionamento. Qual o nível do autoposicionamento tarístico e exemplarista 

cosmoético nos grupos? Evita rodeios comunicativos ou omissões deficitárias? 

13.  Assertividade. Qual o nível da assertividade comunicativa interpessoal? Pratica  

a comunicação eficaz otimizando a interassistência? 

14.  Holossoma. Qual o nível da abrangência assistencial na comunicação holossomá-

tica? Utiliza adequadamente o holossoma para qualificar atributos comunicativos? 

15.  Reeducação. Qual o nível da autorreeducação comunicativa favorecendo relações 

sadias? Mantém rapport assistencial por meio da comunicação clara e empática? 

 

D.  Conviviologia: 

16.  Aglutinação. Qual o nível da empatia pessoal, aglutinando pessoas afins? Considera 

ser aglutinador interconsciencial? 

17.  Aprofundamento. Qual o nível de dedicação teática no aprofundamento continuado 

da Conviviologia, para divulgar o autexemplarismo cosmoético expresso em interrelações harmô-

nicas e megafraternas? Reflete sobre os aprendizados intergrupais? 

18.  Imperturbabilidade. Qual o nível da busca pela anticonflitividade? Avalia a impor-

tância do estado da imperturbabilidade consciencial atuante no equilíbrio da saúde holossomá-

tica? 

19.  Inclusão. Qual o nível de autesforço na disposição e capacidade teática acolhedora  

e universalista buscando rever conceitos equivocados de outrem? Acolhe cosmoeticamente as 

consciências independentemente da condição pessoal? 
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20.  Plenitude. Qual o nível da coexistência no duplismo evolutivo e no rol de relações 

sociais e trabalhistas formando equipes equalizadas, sentindo-se equilibrado e predisposto à con-

vivência diuturna? Consegue compreender o momento evolutivo das demais conscins? 

 

E.  Energossomatologia: 

21.  Autorresponsabilidade. Qual o nível da autogestão e autorresponsabilidade ener-

gossomáticas, no intuito de expandir a energosfera assistencial pessoal? Utiliza o energossoma 

com lucidez e vontade? 

22.   Desassim. Qual o nível da desassim após contexto de maior demanda assistencial? 

Inclui momentos de desassimilação no dia a dia? 

23.  Desperticidade. Qual o nível da inconflitividade cotidiana, capaz de sustentar o me-

gadesassédio extrafísico? Contribui de modo consciente para o heterodesassédio? 

24.  Evolução. Qual o nível dos autenfrentamentos magnos decorrentes das recins neces-

sárias para a obtenção do autodomínio energético? Mantem o foco nas autopesquisas prioritá-

rias? 

25.   Qualificação. Qual o nível da vontade na rotina de qualificação das próprias ener-

gias conscienciais? Reflete sobre o empenho em qualificar a energia pessoal? 

 

F.  Holocarmologia: 

26.  Aporte. Qual o nível do reconhecimento dos recursos existenciais recebidos, crian-

do condições favoráveis ao bom desempenho na proéxis pessoal? Valoriza os recebimentos e os 

retribui, em prol do melhor para todos? 

27.  Elenco. Qual o nível do aprofundamento nos estudos das companhias evolutivas? 

Identifica o papel pessoal no reforço dos laços e as autorresponsabilidades no amadurecimento 

consciencial grupal? 

28.  Harmonia. Qual o nível da coexistência sadia nos grupos convivenciais? Reflete 

sobre o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)? 

29.  Leis. Qual o nível da compreensão dos aspectos holocármicos inerentes à lei de cau-

sa e efeito? Atua lucidamente objetivando manter automanifestações geradoras da libertação 

grupocármica? 

30.  Saldo. Qual o nível do investimento na autopesquisa holocármica, objetivando sal-

dar os débitos pessoais? Observa as possíveis variáveis envolvidas? 

 

G.  Liderologia: 

31.  Autoliderança. Qual o nível da assunção do autoprotagonismo na constância das 

ações pessoais evolutivas? Avalia o próprio desempenho no exercício enquanto líder e autolíder? 

32.  Autorreeducação. Qual o nível da autorreeducação liderológica qualificando a sin-

gularidade e / ou caráter de epicentrismo evolutivo e da conduta cosmoética? Atua na liderança 

sadia evitando conflitos e / ou mediando pacificamente os processos interpessoais? 

33.  Coliderança. Qual o nível da coliderança interassistencial multidimensional? Man-

tém a interação com equipe extrafísica de amparadores, a favor de si e das demais consciências? 

34.  Interconectividade. Qual o nível de interconexão pessoal produtiva, buscando atuar 

em conjunto no completismo maxiproexológico? Adota postura de intercooperação nos grupos 

com os quais interage? 

35.  Interempatia. Qual o nível da atuação da liderança interempática nos diversos con-

textos de convivência? Admite a importância da interempatia na liderança avançada? 

 

H.  Mentalsomatologia: 

36.  Abertismo. Qual o nível da acessibilidade pessoal e cosmoética ampliando a rede de 

conexões favoráveis à evolução consciencial? Exercita o abertismo multidimensional? 

37.  Autorganização. Qual o nível do desempenho na autorganização diária, favorecedor 

do cumprimento das cláusulas pétreas da autoproéxis propostas no Curso Intermissivo (CI)? Con-

duz a profilaxia dos desvios de proéxis organizando o cotidiano? 
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38.  Hiperacuidade. Qual o nível de hiperacuidade interassistencial, qualificando o ho-

lopensene local? Sustenta o desafio da condição da cosmovisão interassistencial? 

39.  Ponderação. Qual o nível da autorreflexão sobre fatos, ideias, situações mantendo  

o equilíbrio e posicionamentos evolutivos? Reconhece os acertos por meio das ponderações dis-

cernidas? 

40.  Temperamento. Qual o nível do aprofundamento nas investigações sobre a auto-he-

rança paragenética nas reações conviviológicas naturais? Aplica autesforço evolutivo na obtenção 

da reciclagem do temperamento? 

 

I.  Parapsiquismologia: 

41.  Autoconfiança. Qual o nível de aproveitamento das parapercepções multidimensio-

nais no convívio? Valoriza os autexperimentos parapsíquicos interassistenciais, capazes de au-

mentar a autossegurança? 

42.  Autoconhecimento. Qual o nível do aprofundamento parapsíquico na compreensão 

da autoparaperceptibilidade? Pesquisa em profundidade o autoparapsiquismo? 

43.  Labilidade. Qual o nível da estabilidade parapsíquica evitando oscilações nas para-

percepções e na autodefesa energética? Apresenta estabilidade intraconsciencial e autosseguran-

ça quanto ao parapsiquismo? 

44.  Reciclagem. Qual o nível do autoparapsiquismo recinológico teático voltado à con-

secução da autoproéxis? Identifica possíveis extrapolacionismos parapsíquicos patrocinados por 

amparadores extrafísicos relacionados às autorrecins necessárias? 

45.  Responsabilidade. Qual o nível da cosmoeticidade parapsíquica quanto ao emprego 

das parainformações captadas? Preserva o anonimato e a confidencialidade em prol dos assis-

tidos? 

 

J.  Tenepessologia: 

46.  Autorreflexão. Qual o nível de autavaliação das vivências na prática tenepessoló-

gica, visando a interassistência multidimensional lúcida? Mantém a prática da autorreflexão te-

nepessológica profunda? 

47.  Disponibilidade. Qual o nível de estofo e prontidão assistenciais? Pondera sobre  

a autocapacitação para exercício da tenepes 24 horas? 

48.  Evolução. Qual o nível da qualificação tenepessista, a partir de reciclagens intra-

conscienciais e priorizações cosmoéticas? Percebe a influência das recins na tenepes diuturna-

mente? 

49.  Parassegurança. Qual o nível da parassegurança, por meio de rotinas produtivas, 

preservando a integridade holossomática diuturna? Intensifica as profilaxias evitando contraflu-

xos entendendo-se no papel de interassistente? 

50.  Valor. Qual o nível da valorização dos recursos tenepessológicos abridores de cami-

nho na compreensão da megafraternidade? Usufrui dos aportes tenepessológicos? 

 

Homeostase. No âmbito da Experimentologia, o conviviograma deve, idealmente, ser 

aplicado em ambiente tranquilo, após o pesquisador realizar para-higienização das próprias ener-

gias (EV), portando arquivos de anotações autopesquisísticas a fim de consultá-los quando neces-

sário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conviviograma, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autenticidade  afetiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
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03. Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Autorreeducação  conviviológica:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05. Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06. Conviviólogo:  Conviviologia;  Homeostático. 

07. Harmonia  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

08. Labilidade  parapsíquica  psicossomática:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

10. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11. Parassegurança  do  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

12. Ponderação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14. Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Técnica  do  perdão:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

O  CONVIVIOGRAMA  FAVORECE  A  AUTOINVESTIGAÇÃO  

TÉCNICA,  EVIDENCIA  OS  GARGALOS  E  OS  ACERTOS   
NA  AUTOMANIFESTAÇÃO  E  OFERECE  SUBSÍDIOS  PARA   

A  PRÁTICA  DA  CONVIVÊNCIA  INTERASSISTENCIAL  SADIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia a qualidade do auto e do heterocon-

vívio exercido diuturnamente? Os resultados obtidos demostram estar coerentes com a proéxis 

pessoal na recomposição grupocármica? 
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